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Ministros do G7 concordam fechar todas as usinas de
carvão até 2035

Ministros do Grupo dos Sete países (G7) concordaram  encerrar todas as suas usinas de carvão
até 2035, no máximo, afirmou um ministro britânico segunda-feira, num avanço  na política
climática que pode influenciar outros países a fazer o mesmo.
Colocar uma data de término no carvão, o combustível  fóssil mais poluente termos de mudança
do clima, tem sido amplamente controversa nas reuniões internacionais de combate ao
aquecimento  global. O Japão, que obteve 32% da sua electricidade do carvão 2024, segundo o
think tank climático Ember, tem  bloqueado progressos nesta matéria reuniões anteriores do G7,
conforme previamente relatado.
"Temos um acordo para encerrar o carvão na primeira  metade dos anos 2030", disse Andrew
Bowie, um ministro do Departamento de Segurança Energética e Net Zero do Reino Unido,  à
Class CNBC Turim, na Itália. "Isso é, por sinal, um acordo histórico, algo que não foi possível
obter  no COP28 Dubai no ano passado."
"Portanto, ter as nações G7 reunidas à mesa para enviar essa mensagem para o  mundo - que
nós, as economias avançadas do mundo, estamos comprometidas encerrar o carvão na primeira
metade dos anos  2030 - é bastante incrível."
Ao ser questionado para confirmar o desenvolvimento, o ministério britânico para a Energia e Net
Zero  apontou para a entrevista. O Departamento de Estado dos Estados Unidos recusou-se a
comentar o acordo.
Muitas das outras nações do  G7 já têm planos nacionais vigor para encerrar o combustível fóssil.
Aproximadamente 16% da electricidade do G7 provém do  carvão, segundo os relatórios do
Ember.
"Isso é mais um prego no caixão do carvão", disse Dave Jones, diretor de programas  globais de
insights do Ember. "A jornada para encerrar a energia do carvão tem sido longa: leva mais de
sete  anos desde que o Reino Unido, a França, a Itália e o Canadá se comprometeram a encerrar
a energia do  carvão, pelo que é bom ver os Estados Unidos e, especialmente, o Japão
finalmente mais explícitos sobre as suas intenções."
No  entanto, advertiu que, apesar do carvão estar declínio, o consumo de gás continua. "O carvão
pode ser o mais  sujo, mas todos os combustíveis fósseis precisam ser eventualmente
eliminados", disse.
Os combustíveis fósseis são a maior causa da crise climática.  Quase todo o país do mundo



concordou no ano passado afastar-se dos combustíveis fóssis nos encontros do COP28  Dubai,
mas falhar pôr um fim ao carvão foi visto como um defeito dessas negociações.
Ministros da energia, meio ambiente  e mudança do clima estão a encontrar-se Turim para
conversações previstas para terminar na terça-feira.
O G7 - constituído por  Canadá, França, Alemanha, Itália, Japão, Reino Unido e Estados Unidos,
com a União Europeia com estatuto especial de membro -  geralmente lidera na política climática
global. As decisões do G7 muitas vezes se reflectem ou influenciam o G20, que inclui  outros
grandes emissores, como China e Índia, assim como produtores significantes de combustíveis
fósseis, como Arábia Saudita e Rússia.

Boeing irá se declarar culpable de um crime de fraude
relacionado a dois acidentes com 737 Max

A Boeing se  declarará culpada de um crime de fraude relacionado a dois acidentes com jetliners
737 Max, após o governo federal determinar  que a empresa violou um acordo que a protegia de
processos criminais há mais de três anos, conforme um documento  do governo americano
divulgado à noite de domingo.
Os promotores federais deram à Boeing a escolha esta semana de  se declarar culpada e pagar
uma multa como parte de sua sentença ou enfrentar um julgamento por acusação de conspiração
 para defraudar os EUA.
O acordo de culpa, que ainda precisa ser aprovado por um juiz federal para entrar  vigor, prevê
que a Boeing pague mais R$243,6m multa, de acordo com um documento do Departamento de
Justiça  (DOJ) arquivado um tribunal federal no Texas.
A Boeing também concordou investir pelo menos R$455m nos próximos  três anos para fortalecer
seus programas de segurança e conformidade, disse o DOJ. O departamento nomeará um
monitor externo para  supervisionar a conformidade da empresa. O monitor deverá apresentar
relatórios anuais ao tribunal sobre o progresso da empresa.
Uma  declaração de culpa ameaça potencialmente a capacidade da empresa de garantir
contratos lucrativos com órgãos do governo, como o Departamento  de Defesa dos EUA e a
Nasa, embora possa buscar isenções. A Boeing se tornou vulnerável a processos criminais
depois  que o Departamento de Justiça maio determinou que a empresa violou um acordo de
assentamento de 2024 envolvendo os  acidentes fatais.
Os promotores acusaram a gigante aeroespacial americana de enganar os reguladores que
aprovaram o avião e os  requisitos de treinamento de pilotos para ele.
No entanto, o acordo de culpa poupa à Boeing um julgamento contencioso  que poderia expor
ainda mais à escrutínio público muitas das decisões da empresa que levaram aos acidentes com
o avião  Max. Também facilitaria a empresa, que terá um novo CEO mais tarde este ano, seguir
frente à medida  que busca a aprovação de sua aquisição planejada da Spirit AeroSystems.
A Boeing confirmou ao The New York Times  e Reuters que a empresa chegou a um acordo com
o Departamento de Justiça, mas se recusou a fazer mais  comentários.
O acordo de culpa abrange apenas a má conduta da Boeing antes dos acidentes, que mataram
todas as  346 passageiros e tripulantes a bordo de dois novos jatos Max. Ele não dá à Boeing
imunidade para outros incidentes,  incluindo um painel que se desprendeu de um jatinho Max da
Alaska Airlines durante um voo janeiro, disse um  funcionário do Departamento de Justiça.
O acordo também não abrange nenhum funcionário atual ou anterior da Boeing, apenas a 
corporação.
Os promotores federais acusam a Boeing de cometer conspiração para defraudar o governo ao
enganar os reguladores sobre  um sistema de controle de voo que foi implicado nos acidentes,
que ocorreram na Indonésia outubro de 2024 e  na Etiópia menos de cinco meses depois.
A declaração de culpa da Boeing será feita um tribunal distrital  federal no Texas. O juiz que está
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supervisionando o caso, que criticou o que chamou de "conduta criminosa da Boeing",  pode
aceitar a declaração de culpa e a punição que os promotores ofereceram ou rejeitá-la,
provavelmente levando a novas negociações  entre o Departamento de Justiça e a Boeing.

Parentes das pessoas que morreram nos acidentes foram informados sobre a  oferta de acordo
de culpa há uma semana e na época disseram que pediriam ao juiz para rejeitá-la.
A  Associated Press e Reuters contribuíram para este relatório


	betesporte ao vivo
	betesporte ao vivo
	Ministros do G7 concordam fechar todas as usinas de carvão até 2035
	Boeing irá se declarar culpable de um crime de fraude relacionado a dois acidentes com 737 Max


